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PREJUDICJUDIU
Dispõe sobre o rebaixamento de

, guias para possibilitar a tra-
vessia de pedestres portadores
de deficiência.
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)	 - • aixamento de guias e sarjetas para

cr-Ã4iÁd
PRZ

obrigató
liossibilitar a travessia de pe estres portadores de deficiência em todas as
esquinas, em especial nos ontos e terminais de ônibus e ferrovias da cidade,
junto a serviços'cle assi nela a saúde, escolas, equipamentos públicos, praças,
nos centros esportiv6s, educacionais e culturais, em conjuntos habitacionais,

t nos moldes determinados pela Lei Federal n 2 7.405 de 12/11/85.

07 DEZ 1994

- DT. 10 -

e~e2-(
ALDMIZA SPOSAT

Vereadora

Folha ri	
de pron.

n
. - CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO lirAUE

ART. 2. Os editais de licitações para pavimentação, recapeamento,
Instalação ou reforma de guias e sarjetas deverão obrigatoriamente conter a
atenção ao disposto nesta lei.

ART. 3. A partir da promulgação desta lei, o Executivo deverá manter
programa para corrigir a ausência do rebaixamento nas vias existentes com
prioridade aos cruzamentos mais movimentados.

§ 12 : A execução dos rebaixamentos necessários nas localizações
especiais especificadas no artigo 1° deverá ser realizada no prazo máximo de

• 18 meses a partir da promulgação da presente lei.

§ 2°: A dotação já existente no Orçamento Programa com a denominação
execução de guias e sarjetas deverá priorizar recursos para os rebaixamentos
previstos nesta lei.

ART. 4. O Conselho Municipal da Pessoa Deficiente deverá participar da
execução desta lei apresentando proposta de priorização dos pontos de

• rebaixamento de guias e sarjetas e fiscalizando os padrões de qualidade, destes

rjèvi-j-jEs TEÇ. jaffintos em realização e realizados em conformidade com o artigo 1°.
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CÂMARAMARA MUNICIPAL DE SÃO P

JUSTIFICATIVA

O presente projeto de lei visa melhorar o padrão de vida das
pessoas portadoras de deficiência. Sabe-se das dificuldades pelas quais elas
passam na cidade de São Paulo, a qual negligencia a existência de pessoas
portadoras de deficiências. Para elas é sempre difícil realizar atividades
devido à falta de instrumentos públicos que possibilitem sua locomoção. Por
Isso, elaboramos um projeto que dispõe sobre o rebaixamento de guias para
travessia de pessoas portadoras de deficiência na nossa cidade.

A Constituição Federal, em seu artigo 203, inciso IV, ressalta que
a assistência social será prestada a quem dela necessitar, tendo como objetivo
a habilitação e reabilitação das pessoas portadoras de deficiência e a promoção
de sua integração à vida comunitária, o qual também se encontra na Lei
Federal 8.742/93 (Lei Orgânica da Assistência Social). Além disso, a Lei
Orgânica do Município de São Paulo enumera em seu artigo 226 vários
programas que possibilitem a inserção da pessoa portadora de deficiência na
vida social e econômica, dentre os quais o acesso a equipamentos, serviços e
programas culturais, educacionais, esportivos e recreativos.

A atual Lei Municipal n° 10.508/88, a qual dispõe sobre a
limpeza nos imóveis, o fechamento de terrenos não edificados e a construção
de sargetas, nos artigos 22 a 25, regulamenta a abertura de gárgulas e o
rebaixamento de guias, mas em nenhum momento menciona a questão da
locomoção da pessoa portadora de deficiência. O pedestre é mencionado de
modo amplo, sem que haja qualquer especificação àqueles que têm dificuldade
de se locomover.

As pessoas portadoras de deficiência precisam. 1-..2.r as -111.11-1-ini as
condições de locomoção, principalmente numa cidade de tal porte como São
Paulo. Por isso, torna-se imprescindível a aprovação deste projeto para a
melhoria das condições de vida desta parcela da população que vem sendo
esquecida por nosso município.
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Papel para Informação, rubricado como folha n2 	

578 	 94 14 12	 94
do processo n9 	de 19

Ade Una
(a)

A Cora. do Cond. e Justiça

C/ /.d.a.f..s.e,
LUIZ AREIA3

A93, Tecn. Lo
..e'ARVAL110
te - A. T. M.

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Em 14-12-94.

ezt)--
;;Cfelloto Claes;

CÓD. 0233



Recebido na Comissão de
Constituição e Justiça
Em AL.).21,9_Làs)2ÇQIis.

4.;	 Vereador
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Em

,33	 • ....:Jutituir,:ã0	 Justi:,a
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SEGUECW\ 	 juntado .5-	  nesta data. 	 documento 	  papel para Informação,  rubricadZi"----
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EL COLASUONNO
IDE NTE

A
LEG 5- Senhora Chefe

Por solicitaçã,, do "r. Presidente,i,(2,

para provIdêncl .

SP., 02b—tP 1 9

CAETAN01 DEI CIOPPO
Chel'e a; . Preniclôncia

fie, 22.272

29

MARCOS 4117C7,

•
Assistente

WAS
Unica

À Presicanciajem 23/03/95.

Marco2tio Silve
rio

• 1C

DEFIRO,

S.PAuLo, 23.03.95.

RECEBIDO EM LELIII
Em  .2 8 I  3 I 9 S
Ha; J 21 50  horas

Sr. Marcos,

Preparar ofício solicitando informaç3es ao presente P.L.

29-03-95

dNGELA digN ANDREONI

adi de Seção Técnica

Sra. Chefe,

PreparadoPreparado conforme a soliclitação de V.Sa.

SEGUE 	 , juntadcr' 	 nesla data

documento  r 	o ps	 de informação

rubricada:.....gob foi2") .o	 11a.

Em
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São Paulo, C) -)> de '"--x)^"	 de 1995.

ie	 OF-LEO3
OFICIO N.0046/1995 •

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metro p olitana e Meio Ambiente e nos termos
do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n2 578/94 de autoria da Vereadora
Aldaíza Sposati - que dispe;e sobre o rebaixamento de guias
para possibilitar a travessia de pedestres portadores de
deficiência, solicitando-lhe se digne determinar providências
no sentido que nos envie subsídios para que a referida
Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

EL kef1LASUONNO
residente

Anexo: cópia xerográfica do P.L. n2 578/94 e do des p acho da
comissão solicitante de fl. n2 07.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

MAL
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CÂMARA MUNICIPAL 13;t2.116

*MEMORANDO
São Paulo,  03 	 de 	 abril 	de 19 95

03-04-95
Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 0046	 de

, solicitando ao Executivo informaçOes referente ao

•

Projeto de Lei n 2 578/94 de autoria da Vereadora Aldaíza Spo
sati.

ANEXO: cápia xerográfica do P.L. n 2 578/94 e do despacho da Co
missão solicitante de fl. n 2 07.

ASSCSSOf a CM%
SGMZATL



Papel para informação, rubricado com

do processo n • 54-1 	 de 10-1 	 / ....	 6 . (a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

a n? 	 1 Q 

À Douta Comissão de

PO3 Urbana, Metropolitana

Maio Ambiente

Ern i 	 IC»4 

DIGELA BORDIN ANDREON1

ligfe $1. Seção Técnico 11

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



iguel Colasuonno
da Câmara Municipal de São Paulo

Verea
Presi

•

EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SNO PAULO

No sentido de melhor avaliarmos o Projeto de
Lei 578/94, solicitamos que seja enviado ao Executivo uma cdpia do
mesmo para que este nos informe o seguinte:

1.	 Qual seria um prazo mínimo para a execução do pretendido no
artigo 12 ?

em 02/05/95

Vereador Ant lo Paiva inteiro Filho
Presidente da Com. de Política Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro



•	 1,;
1 —	 ,

LEG	 Serihoía;Che.,

Pc.;1: -Son'OitaOãO	 .

para providências.

SP., 0 14 19iS,( 9
r _

/

sidente,

CAETAteter15EL
Chefe Gab. Pre,

Rcg. 22.2.v

EL :10PPO
idência

RECEBIDO EM LEG. 3

õ9 1 05	 r,

Sr. Marcos,

Preparar ofício solici:tando informaçOes ao presente projeto de lei.

05-05-95

ANGELA BORDIN ANDREONI
Chefe s Seção TECA1C4 I

Sra. Chefe,

Preparado conforme** dlicitação de V.Sa.

05t05/795-

MARCOS t.N
Assistanto.Á

0!'ZIDAS
a Técnica

SgEhtlE 	
ti~itto

fkkwi:449.—.0;)

Cm

,.., muo**n;;;,_.,, Nok taia
	 * F1001 fh tfi~glio

)3/410;
1 Id_ I	 I 5
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São Paulo, 05 de maio de 1995.

lo -	 ,
OrYef0 M.01.11/199Y5'

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos
do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cdpia do Projeto de Lei n2 578/94, de autoria da Vereadora
Aldaíza Sposati - que dispU sobre o rebaixamento de guias
para possibilitar a travessia de pedestres portadores de
deficiência, solicitando-lhe se digne determinar providências
no sentido que nos envie novos subsídios para que a referida
Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

U. COLASUONNO
Presidente

Anexo: cópia xerográfica do PL n2 578/94 e do despacho da
comissão solicitante de fls.

A Sua Excelência o Senhor
Professor Sólon Borges dos Reis
Digníssimo Prefeito em Exercício do Município de São Paulo.

•

jcss.
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CÂMARA MUNICIPAL DE Mi acPnki121..1:

or1ORANDO

•

São Paulo  08 	de  maio 	de 19  95.

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 0111	 de

08.05.95 , solicitando ao Executivo informaçSes referente ao

Projeto de Lei n 2 578/94 de autoria da Ver a . Aldaíza Sposati.

ANEXO: cápia do PL 578/94 e do despacho da comissão solicitante

de fls. 11

REGMA'LYisitn.-1' tÃ	 •

ZW,

(92 005-
/

.„.; tu, nrxtterl



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folh

do processo ri° 5 <1:1.	 de 194J9'.. 	 	 , 	

Douta Comissão de
Poea Urbana, Metropolitana

Meio Ambiente
Etri,,, 4,a/	 5 	

.1.4111
ANGELA BORDIN ANDREONI

f"h .fe de Seção Técnica

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

ií



•

SEGUE	 44 	 . juntado .5	 . nesta data, 	 	 	  documento	 e papel para informação, rubricado

sob folha . 	  na .i5.53	

Em 17 

(a)



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

FOLHA DATA ORADORRODIZIO TAQUIGRAFO SESSÃO CONT, APARTE

	 do pk.

42._ ta 911, °	 ... ,

0011I88I0 DE POLÍTICA URRARA. METROPOLITARi.

E MEIO AMBIENTE.
In/

Presidentes	 Sr. Vereador Antonio. de Paiva Monteiro Pilho

Mlnbros Srs. Vereadores

Aldeiem apeai:ti

Brune Poder

Teresa Cristina de Sousa Lajolo

Bailio Meneghini

Paulo Roberto Paria Lima

Ana Maria Quadros

Audignoia sobre os PLs 492/94 • 578/94,realiseda no

Salgo Nobre da Cínara Municipal de Sge Paulo em 26 de abril

de 199'.

Solicitantes Sr. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho

(Mono aft 022/95,can.Pol Urb. Metrop. • Meio Ambiente).

cóm 0596



DATAFOLHA SESSÃOTAQUIGRAFO ORADOR

mira aud.publ pol 26.11.95
1 Folha n.o 	

n.o

(

	 do pry_c

	  da

Mamou início à sesego . de hojeAlU2, jaarra."71...

Cl

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

CONT. APARTE

da Audiência Ptiblica da ~sego de Política Urbana e Metropolitana É e

Meio ~lente, do Projeto de Lei 578/54, relativo ã voseio que dispfle

nobre rebaixamento de guias, para possibilitara trayeeola de pedentres.*

portadores de deficanoias e dá outras providanciae.

O segundo Projeto de lei á o 492/94, e trata da proibiggó

eke restringir o ammeo de pessoas ãs entradas de elevadores de edifiálo.
de qualquer-natureza, em virtude de origem, raça, nexo, cor, condiç go so.

oial, doença e outras formas de disoriminago, e dá outras formas de pro.

Áridências.

Esses dois projeto. de lei ao de nomes uatoria, me de fa.

to, não quer dizer que sejam olimpicamente tirados da nossa cabeça, ema

diecussgo com ou movimentos *, mas, a rigor, não ego projetos de lei

ique a Lei Orggnica exige que tenham audiência ptiblioa. Mas, achemos muito

importante a ideia de fazeraudlêncial. para podermos discutir e* está

euficiente, sd, não eetá, porque mesmo as consultas feitas podem a não ter

eido suficientes, e poderiaMos estar aqui completando.

A audiência funciona da seguinte maneira: há uma leitura do

projeto, e debatemos logo em seguida,.

CóD.0596



1	26.4.91 j

ORADOR	 CONT. APARTEDATA

.... ..........
• 11"

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Cl

RODIZIO FOLHA

*mira

TAQUIGRAFO

pol .urbana

SESSÃO

Folha n.o
.....n . o

 .......

..............

......
............... . 	 .. .. oc;V"

Sd que o debate og gravado, e depois eer
eop

fazer parte do prockszo.

Vou passar leitura do Projeto de lei. Vbu pedir ao ara

teto Roberto, que if o coordenador da Camiseiro de Política Urbana* • Itz.

tropolitane. e Meio Pablente,

O $R* IMMO — O 12 projeto sl o 578/94, de autoria da

ree.dora Aldaiza Sposati.

OProjeto diepa• cobre a obrigatoriedade por parte da"À--

feitura, do rebaixamento de guias e sargetas, para possibilitar a tra

vacila de pedestres e portadores de deficiência, em todas as seguirias_

e em. especial nos pontos terminais de 8nibus e ferrcnriae, junto a a gi-

ços de assistência Incide, escolas, equipamentos plIblioon, pragas, e

imos esportivo a, educacionais • culturais, em conjuntos habitacionale

nos moldes detennintulos pela Lei federei n2 7. 405/85.

O Projeto dispa* de lioita0ee para pavimentaygo, reata;

mento, instalaçêcI ) ou reforma de guia e sarjetas, deverão, obrlgatortlit-

te, conter a atenção e o disposto nesta propositura.

Dispa* taram que o executivo dever& manter programa pa

corrigir a ausência de rebaixamento nas guias, existentes, com prior10_



Folha n.o	 	 dwroc.
n.o 	 5:?..-S	  da

projeto visa a melhorar

iincias. Stibe-se das di

dos arrasamentos mai. movimentados.	 •

justificativa da autora 4t que o

o pedra° de vida das pessoas portadores de defi

flouldadee que elas passam na cidade de São Paulo, 'aguai negligencia

a esses tipo de pessoas, portadoras de defioigni

eeerpre difícil realizar atividades devido à

talcos, que possibilitem a sua'loocemoçgo.

A posiçaó da Comieego do Justiça

substitutivo.

Obeervaçaes nobre a propowiturat•

Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, itravie

este projeto, entendeu por solicitar subsídios

ias. Para essas pessoas

lta de instrumentos

•

Comiesgo de Política

o seu relator, sobre

o emecutivo, de modo a

foi pela legalidade, oml

que poeeemoe emitir lua parecer mais consubstanciado.

O relator do projeto 4 0 Vereador

A SRA. ALDAtiZA 4POSATI - Talvez,

dor Bruno Feder ro est&equi no momento, e depo

o nome debate pode chegar.

Acho qui...poderíamos fatora leito do projeto inicial,),

Bruno redor.

infelinnente, o Verga..

is podemos ver Offitto 4 13:

e depois ver o que o substitutivo substitui.

8/94,O S. ~TO - Projeto de lei 57
no. 0598
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Folha n.o	 ]
n.o 	

Dispa* :obre rebaixamento de guias, para possibilitar a

travessia de pedeartree e portadores de deficiência.
WIF

A Camara Municipal do 'Brio Paulo decretas

Art. 1* - É obrigatdrio o rebaixamento de guia. • sarjeta

para •possibilitar a travessia de pedentres e portadores de deficiências

em todas as *equina% em especial, nos pontos terminais de %Dm,' • fe

rovias da cidade, junto a serviços de assistência ã sagde, embolas,revias da cidade, junto a serviços de assistência à saúde, embolas,

~entoe parblicos, pragas, centros esportivo., educacionalè e culturais

em oonjuntos habitacionais, nos moldes determinados pela Lei federal

74405, de 12 de novembro de 1985;

• Art. 21 - Os editais de licitação para pavimentag go, Te.

aapeamento, inatalagão, ma refoima de guias • sierjetae, deverãop obrt-

gatoriamente, conter a ateng go ao disposto nesta lei:

Art. 31 — A partir da promulgagrto desta lei, o executivo

deverg manter programai para oorrigir a ausénola do rebaixamento das

guias existentes, com prioridade aos oruzamentoa mais movimentados;

Pantgrato 1* - A execução do rebaixamento necessgrio nas

localizagges especiale, especificadas mino art • 12, devord ser realizada

no prazo =Ulmo de 18 moam, a partir da promulgação da presente lei;

ParmÉgrafo 2* - A dotaçgo dg existente no orgamento-pro-

coo 0596
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GUS

grama, da denominação execução de guias e 'sarjetas dever& priorisar

cursos para as rebaixamentos ~isto. nesta-lei;

Art. 41le O Conselho Municipal da Pesam Deficiente

.participar da execução desta leia apresentando proposta de priorit--

00 dos pontos de rebaixamento de guias e earjetaes e fiscalizando iro::

padres de qualidade desses rebaixamentos em reklização em reilisado

de conformidade com o art. li ,	 •

O substitutivo apresentado pela Comiseão de Consbituiço

e Justiça o seguintes,

wSubeltitutivo ne wi tal w' • ao Projeto do 111 578/94, &ti--

sobre rebaixamento de guias e ~jatas para possibilitar a trave

de pedestre% portadores de deficiénola

A Câmara Mtualcipal de ao Paulo. decretai

Art. le O executivo promoverd rebaixamento de guias

sarjetas em todas ma esquinas, espeolalmente voe pontos tenninals

8nibus • ferrovias do muniniplo, junto a serviços de anatitincia ã

escolas, equipamentos lattalicoir, praças, centros eeportivoi, eaucae

e culturais, e sma conjuntos habitacionais

A Egli4o	 , 	 ~e substitutivo o

	

proposto pela Comiseão de Justiça, 	 porqua fora
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1

SLU,12......aBERTO O executivo promove 14 o rebaixamento

Atm • sarjetaa em todas as esquina., especialmente nos pontos de

minaie de 8nibus e ferrovias do anmidpioe, junto a serviços de aeE-

-ténoia & usde, esmolas, equipamentos spliblicos,

vos, educacionais e culturais, e em conjuntos h

lidada de possibilitar a tsaveasia de pedestres

Inciae físicas.

Art. 2* - Os editais da licitação

praças, eentore

bitacionais, com a

ot portadores de dez
-

para pavimentação,

capearaento, intalação e reforma de 'guias e sarjetas, devergo, obri,

riamente, conter o previsto nesta lei;

Art. 39	 A partir da entrada

outivo deveret manter programa para corrigir a

nas guias existentes, priorizeuldo os ~wenn

vigor desta lei, o

anota do rebaixam:1'

e raie movimentado.

Par&grafo 1* A execução doe rebaixamentos naceetatw

nas localizaçaes especiais, especificadas no art. li, dever ser ã.-

fada no prazo mitairso de 18 meses, a contar da publicação desta lei

5RA• 	 (aparte fora

Q OR. RODEM  - Realmente, o

do microfone)

fg.nr.to 1* seria paa:

xinico. O que foi retirado pela Comissão de Justiça foi o parigrafo

CóD.0596
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com a execução demita

rçamento, suplementado

orçamento-programa,

devera priorizar rec.

2

Folha n.o 	 	 	  G10 proc

. .................

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU O° 	 5 1e 	 de

— TAQUIGRAFIA — 

	 19.9y_...

RODÍZIO

02

FOLHA TA0U(GRAFO)11(GRAFO	 1	 SESSÃO	 1	 DATA	 1 SESSÃO DATA

do art. 32, que dizia . olieguintet *A dotação exiatente no orçamento-p-

gramas com a denominação execução de guias e=iárjetamp deverí

recursos para os rebaixamentos previstos nesta leio.

Art. 42 O Coneelh0 ktunioipal da

rer ser ouvido na igplementação desta lei; apre

Peseoa Deficiente

tendo proposta de

rização dos pontoe da rebaixamento 'de guias e earjetaeg

Art. 5*— ás deapesas decorrentes

lei correrão por conta das verbas prctpriae do o

IDO neceeeario.

Beta lei entrara em vigOr na data

vogadas às disposiçães em contrario.

À SRA. ADDAI/A ploOSAg —0 que dd

Comiseão de Justiça dei" o projeto como voeis

da sua publicação, rz

eetão vendo aqui, poA.

para perceber a que a

que eles tirarem do original; o que ti.nhamos feito, a acrescentado *R_

pardgrafo que dizia: *A dotação jat existente no

com a denominação execução de guias e earjetas,

soa pais os rábaimm~Hopmwvietos meta lei".

Ratão, foi entendido, talvez, de que ente ponto aqui m -

nifioaria talvez uma maior intervenção no executivo. g o que estou p.

dando entender.

COWM96



de lei, no aguardo da chegada do Presidente da Comieeao e Polftlea

teve , condiçaes de chz

&mia, em respeito

RODÍZIO
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Vamos abrir a dimana°.

(aparta fora do microfone)

A SRA% »JUIZA. SPOSAT  - Vamos ou

Eu quero deixar consignado, nesta

nds, em respeito ao conjunto de pulsaste que aqu

eçar a disouesiTo.

audianola plblica,

Gots(' nesta audi&no

pelica, mareada para às 11 * horas, demos início 'a leitura do Proj

•

Como o Presidente parece que no

gar a esta ~11~9 vemos dar seguimento à a

ao puNalco • ã sociedade aqui preeente,

•
~soe começar o debate. Por favor, settt aberta a pala-.

a todos para discutir. Peço que digam o nome antes.,

O ou. GALENO - (Da 160v1raanto das Pessoas Defiolentes)

Gostaria de pedir um esclarecimento com relaçRo ã

do prazo de 1mplanta4c4 que aqui consta 18 me

mas acho que esse prazo tf int pouco alengado,

A ORA. ,A,T+IIAIZA SPOSATJ ~me

e, Noiao sei se entc=_-_,-

COD. M9(15
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Alguma .pergunta maio, ou vamos respondendo MEI a

reme(?) tem asa pergunta? Por . favor. Podia fazer e depois podemos _

sussaguggx. Banharas e eenhoresi bom ida. Queria;

cio, fazer um protesto, deixar registrado um protesto, pontue em

ao transporte limpara ~pessoas que 'viriam para seta audiancia, •

enriquecer o nosso debate, mas infelizmente tivemos problemas de

te, e a k alegação da Secretaria Municipal de Governo I; que as pe;

tavmn quebradas, quando sabemos que a dificuldade lí a... Els

enquanto.

41"11~1~ Eu queria fazer uma explica-

pairo da questão do prazo, começando a dizer sobre ele do le e do

tuge.

A /Mia que o projeto de lei garanta duas coisast

rol para que toda nova obra da prefeitura de pavimentação, do a~_l

--to, ou de instalação de guias e (sarjetas, ji( de caída, inclua o

mento ~eme pontoe que esta° especificado* aqui, nas travem:ia%

caie de aceso,.

.!Mtgo, todas as obram novas da prefeitura, que reall

Isso vai 'Unificar, atendida • aprovem a lei, que r.

pilo edital, wadndo a prefeitura contrata um serviço, que iene jelc



FOLHA TAQUIGRAFO

2 caixa

n.o 	 51a 	 •  do

I
Folha n.o 	

re 
6 —  do proc.

a ser uma norma fixa.

ente í muita, vamos fa.

da prefeitura. E real-

nos foi colocado í que

,oltação, e realizar a

se.

30 meses. Z esse admiro

RODÍZIO

03
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p01 .urbana

SESSÃO

26.4.95

DATA ORADOR	 CONT. APARTE

Segundo, 4$ a oorreçao daquilo que
141,

jí. est& feito. Ou. por-

tanto, daquilo que no foi feito.

Agora, como 4 muita córrego, real]

sermo avallaçgó do impacto disso no orçaMento

mente tínhamos pensado em menos tempo, mas o qu

ficaria muito difícil para a prefeltuzener

obra, ela poder realizar em menos tempo que as

Havia a proposta, atí, de colocar

do meses velo em cima de uma disoussao'em tenno e de orçamento. Mas,

esta( aqui posto para debate.

Mio 'bei o que que acham.
Muniolp

SRL Wit0NER, do Consoo': A posig
al à Pessoa Deficiente -
go do COnselhool do

Grupo de Trabalho de Barreiras Artiuitetanioas,

ficou mais voltada ã problemítica do que a cid

Porque achamos que seria mito, muito Iteapo p

noa seria muito. Com relaggo ao projeto, seria

com relaçgo ao projeto,

a acabou de falar.

implantaggo. 18 mo-

mais esta queetgó.

0 $3. JOSÉ TATAHDR - (Conselho Muni

ente) Eti acho que MOMO que diminua em prazo

adia' • proviam:das, porque sabemos que lig uma e4

aipo). da Pessoa Dzfici-

9 no vai cangar a ve-à-

rio de eventos depois

CóD. osso
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DATA

tavaree

para iniciar os trabalhos. Isso vai acontecer, e zoemo que nds flfiTa

stos sues prazo ', leso etS vai acontecer IA-para oe 18 messe. Atualizou

para ore pedir o Irebaixaziento de uma na atravSe do Conselho, suma

.roclracia, e leva quase 6 meses para ser atendido. Beta a reilliili!

l*Ifío, acho que os 18 meares, ati para reforçar quando a gente come=

ferem reivindicar, e podemos falar, solha, da( tem 18 meares para as

gionais se organizarem, e tomariMirdevidaro providenciar. Enda e

brio vejo que nejevejo que seja um °hortícola Me pena= voais, ma,

tízoulo pelo prata Ati por esses motivos que a gente enfrenta qu"--

reivindica atravís das regionais, o rebaixtucent

nal de anibus, maa mira assim.

?ao sal menos do que t 6 meses.

de uma gola, let

	  (inintelidvel °taiiiáVo orador

dificuldade de dioçoio)

0 On 	 - ?ao sei exatamente como coi

mas existe rebaixamento de Vábarikdia~tt que reale um

do que um : rebaixamento de gola A peitava faz do jeito que quer,

determinar talvez na lei a questgo das normas thnicas, porque

vai estar maiseles fasem rebaixameato do jeito que querem, •

do que aí eartí.
COO. 0596
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n.o ....5 }g de

Állak~attis"— Ea queria Altero planto a soas

tina quanta% da norma tical", simatabeememmenweleffleeffer

drembereememeemeriffellIMMINIMMEAMINell~puniar..

•

•

COO. 0596
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023	 do roo

5.M	 de 19

Nós temos na redação oficial mentido exatamente isto, quer dizer, nos

moldes determinados pela lei federal 7.405, de 12.11.85. Percebo tadbem

que o eubstitutivo, não sei por quã cortou le go. Acho que is.O vai ter
n•n

que se discutir coma Comie gão de Odetiça por qua tirou a referência

da garantia da norma técnioa que ~á Mui na lei federal, que garante

qual o gimau de declividade e tal. Então, a cho que esse pauto que vocãe

levantam é muito importante. E vejo que é foi impresso° aqui e volto a

dizer/ o substitutivo que tirou e/gumas coisas, que *o final reduz em

Jvez de melhorar o que estava. Não sei por que houve essa (Malsão tamb'em

de imprimir desse jeito, mas quero ~o fazer essa mudança e voltar a

discutir ooa a cordeia° de iustiça por que tirou a referen teta da det

era

I •

nação da lei federal. Tudo que a gente puder deixar explicito sempre

melhor. Então, TUMD8 ter que ponsivelmente discutir essa (podão. ruilt

queria dizer duas coisas que taábán ao internação° anteriores falaram,

que é o 'seguintes primeiro, a questão de incluir terminais rodoviários,

no 19 Art.; entrada, a quentão de falar sobre o pa gado. Só uma coisinha

do prazos ~mim na diecuseão eetá dito o seguinte o prazo do re

to será no máximo do 18 meses. E leábrava aqui também o arquiteto RObe

que o projeto . de lei fiai colher inforeaq/See do Executivo. Pode eer que o

Executivo, inclusive na soa resposta, diga nó esse prazo pode ser ene

04

FOLHA

1

TAQUIGRAFO

AwiePub.

SESSÃO

26.4.95

DATA

Fo!ba n.o

n o
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.do
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ou não,qa se é razoável, alguma coima aesim. Essa dieeueeão, quando

aluir terminais rodoviário% acho que é uma nmoessidade. Em • relação

questão dos passeios, acho que voes disse hem, tem outra lei cuidando

os paseeioe. Talvez posea se colocar aqui um parágrafb que a Prefeitura

everá zelar para que o acesso k guia rebaixada, o passeio de acesso este

ja também em dondlOes de tráfego, quer dizer, colocar, alguma coisa

desse tipo, entendeu? Que o passeio, para ter acesso h guia, taMhém ele

tenha um mak cuidado senão 'não adiantar não é?

O SR. JOSÉ TAVARSS (Do conebbho municipal da pessoa

deficiente) . Estava ouvindo a quentão da amua técnica, por exemplo, eu

acho importante até porque alguns dias atrás, estive lendo uma zportagem

na. Veja e foi questionado uma rampa que se o portador de deficiência

não tiver um bom impulso, não chega, ele chaga na metade da rampa e vol.

Ia de costas. Acho Tb é imwartante estarmos atentos para essa queetão.

Já que inclutk os terminais rodoliárioe ai, eu acho que incluindo já

está incluindo os terminais de &libas, o metr.

O SR .GATO (Do movimento das pessoas deficientes)

Eu queria e6 um eeclarecimento, embora no Art.12 já esteja mais ou menos

claro, mas gostaria de um reforços o oidadão vai poder, independente dos

pontos prioritários, se esse projeto propicie que o cidadão portador

de deficiência faça algum requsrimento nas cercanias da ma residancia
côo. 0596
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vo eerviço da Prefeiturfa

outra.. Todavia, sena

Floolzio

04

FOLHA
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ANA 26.4.95

para rebaixamento. Porque o que a gente tem vieto

para deficiente que ele propicia, ela prioriza

reabilitação, então fica uma coisa ig 00133 que off

• no caso do transporte

hoepitain e centros de

deficiente mi frequentae.

se centro de reabilitação, hospitais; ele não trabalha, e/e ao faz latente

una 00i na saís: assim. Contaria de saber se empe

oidadão com= requisite nas proximidades da sua

coisa aseim.

A SRA•AZDÁta SPOSATI

projeto propicia que o

cana on 'rebaixamento, mofa

•
QueriaMe=

dizer o segainteta Prefeitura já tem uma forma normal de requisição de

rebaixamento de guias e sarjetas. Qualquer um pod e chegar numa Regional,

protocola o pedido, paga uma taxa e í feito o rebaixamento. Existe, ke

vezes uma delimitação do tanto que pode ser rebalxado e tal. Portant,o,

esse projeto de lei nlio' impede o que já existe.

algo a meie. No cano ele estã propondo que todo n

já reepon.da toesa queetão. Mas acho que não impede

Esse projeto de lei arija

sua preocupação nos faça retomar essa legislação

e ~jota, quanto ao pedido, que tipo de decreto

normal, em relação a ~Ia

está em vigência, para

sabermos se timos ou não refOrçar aqui. Essa questão do lazer, quando ibr}..

ma e detalhar aqui, em que pontos deveríamos prop

fizemos uma primeira consulta ao conselho. Já. tíri

parte de lazer. Está certo que ainda ligado aqui

r um rebaixamen.to, n6 ej

amos incluído aqui es

aos equipamentos 	
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Mas digamos, uni cinema;

deveria requieitar e

poder dar melbne ecles.

do movimento...

coe, centrou eeportivoe, educacional:3, sulturaie

um eerviqo privado, o próprio proprietário é que

arear como 8nue do serviço, quer dizer, de labt

ao. Xxximetha inclusive isso pode ter uma demanda

lweeeseserawilieremem~

•

CÓD. 0598
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. Aqui néis tentamos garsect

soo como garantia.

feitoe mediante algum

Até onde øii. seitp ei

Fo!ha n.o 	 3„2: ....	 doCÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P ARO ..... 5	 de .. i995

- TAQUIGRAFIA -
....	
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05

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO

1

para ó Éroprietirio de um restaurante • Para o Proprietério do

Ma, 0/3n11 1 mas ai nona relação privada

no caso, os serviços ptiblicoe tenham 1

OR.	

goetaria de saber, no caso, doe retiaixo

tos oficiais ou coima parecida, eles eã

ra a Prefeitura?

A SRA.Tnerrer-ereernr.----

de o rebaixamento paga no minimo o protocolo do pedido. Agora,,

Certo. S§ um eeclareç

=mentos pedidos poreotabz

sei exatamente, preeisaria rever a tá ia de preços de execução
I •

soe, °amo que est& a questão, porque nio sei afiançar hoje o

eeté, hoje na Prefeitura. Então*, nø vamos verificar isso para if=

né,ao criar, evidetemem.te, nenhum impedimento com essa lei doe pe.

pessoais, individuais da pessoa porta

lei não pode ser impeditiva, teu de se

A SRA.ANA DARIA qumos

dora de deficiència, parti-

r somatbria,

Queria cumprimentar a

ra Aldaisa, pela Intenção do projeto de lei, Iorque de uma cert.

ra ele vaia facilitar os problema que as pessoas portadoras de -

eia enfrattamo E o objetivo da audiãno ia phlica é aperfeiçoar,.

pio, da leitura, do conhecimento que tanho, os senhores achem q.

algum tonto, algum aspecto além do que foi apr asentada?tPaurn
coo. 0598
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mento, indagar se h& alguma outra quentão, algumama outra contribuiga.̀:

Da)» Mo?

peraaa, alaten coliga

que os presentes queiram deixar regietrado.(Pa

Além do reclame que não Cegaram as

_ -......................_
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aud•ptib.

Porqua-a Vereadora tentou abranger todos os aspe otos.(Pausa),

A SRA,ALDAInts. OPOSA31 Boia, 'não Bei se temos mala algom

mento aqui sobre o projeto ou se poderfainos tem.bim aproveitar este

• mais?

DaLMULIZ jaaaa2.-:. Sou do (palavr

lher Negra, fanemos parte Subcomissão do Siateria

Sobre o seu projeto, é ato Uri sealarecimentoè Qua

inint~vel) da

Prisional da Prpt;

to você falia* do
.• •

de astirletãnoia I salde, equipamentos piiblicos, pregas, centros esp.

voe, isso também iria abranger a &roa dos distri toe policiais? rol--

bola h& problema quando as pessoasvito* visitar, e não tem guia retig•
para eles entrarem no distrito ou ir em algumas

também tem de os pensar na l000mogão do próprio

cadeias publicas.

indivIduo dentro 41

tabele cimento penal, independente dele cotar cumprindo pena, dele

me locomover dentro do estbelecimento prieional

ciente fisiON Era ed =a questão do enclareolm

tão prisional, abrangendo homens e mulheree, AO

~MD ina sena*

unto e ao cabe ai

h* que 4 por aí,

À SitAttALWZA aPOSATI, Pela sua intervenho *et mo

ftn TIA tnlvms falte 'nulo com* voc8 eppecifieou e ima garantir ai
COO. 0596
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ba esquecendo alguma. Poderia ter uma coisa assim:

blicosw , que abrangeria de manidra geral, para não

pela omiaaão,

A SRA.ANA MARIA QVADROS• — Eu acho altam te positivo porque

a gente não reetringe. Senão ao elencar, a gente pode esquecer algum e

realmente poderá ser muito ruim.

A SRAAMDAILI SPOSATI -Bom, 1:6 vou relembrar aqui , as propos.

tas, dizendo incluaive que n4e vamos depois °ferecor para voeis outro

texto, porque houve engano na immpreseão desse material. roi impresso

o sabetitutito, e o final do substitutivo não_é de zairha autoria, então

há um equIVoco em colocar o mem:roma em coisa que

Oprojeto original 6 =gumes imprimiram o etíbetit

vou recolher e constato que houve má assessoria e

recolher e quero também dizer a voais o seguinte:

a ponição correta, E já propomos, a partir dessa

aorgecimoa fossem feitos, Queria dizer o seguinte

o relator 6 o Vereador Muno Feder. Acho que seri

minha. Quer dizer,

ativo e não o mau. Eu

m relação a isso, vou

vamos reigvrikair com

audiencia„ que alguns

esse projeto de lel,

a interessante, depoie

que Chegássemos a IDIa concluso, embora o Vereador Bruno redor no est=

ja, infelizmente, ?I Mesa como membro da Comiseão , que voam pudessem or

caminhar alguma correspondam:1a ou ter algum contato coza o Vereador,

COD. 0596
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no contido de, pelo que estou entendo, trabalhar pelo interesse do cole

tivo doe movimentos doe portadores de deficienci

sante pelo seguinte: este projeto de lei en tend

favorável da Comisso de Juetiça, e ele passa po

a. E adho que é interec

O, como já teve, perece

r esta comissão, mas pz

leu caniesSee de Pinançae, Saáde e Orçamento. Em

dessas'comieeZee, este projeto de lei nen preci

publicado porque ficará na inetanoia de decisão

tendo parecer favoráve

a irt plenário, já eef

das comiss3es. Por isso

á multo importante coneeguir fazer ae altere:0es necessária*, ao nível

das coniesBee, para constar. Por exemplo, as alteragSee que aqui voas

sugerem, na medida em que o Vereador Bruno Feder

vai ficando pronto, E se as outras ~lesam: "de

incorpora, o projeto j

parecer favorável, j

fica automaticamente aprovado ao nível das coniseSen. Torva etaples.

mente uma mat4ria interna de regulazentação. memiii.munewnunv.-

Côo. 0596
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DATA

é uma coisa de falar de prioridade, da dar" atenção, vemoe dizer as-

sim, ele hão orla uma inovação na Cidade, 4 matdria que pode ser reeol.

vida a nlel das Comissiaee Wonicas. Então, me parece que no Artigp 12

i.	 ,.
devemos colocaar e demaia serviços pdblicoe e incluir, como constava no

meu projeto original, o mdmeró da lei federal, para isso aqui poderes

sendo adaatado. No Artigo' 22 existe aquelaa sugeetão da gente colocar

pardgrafo falando da quentão doe paseeioe ou abrir um Artigo 311, que os

passeios de acesso devem ser preparados e tal, aquela questão dos pae.

seios que ele colocau, das coneervação doe paseeioe. Aquela pergunta

bre o prazo me pasece qae ficou sanada, quando aqui colocamos prazo xdr.

ximo, ahho que aí fica bem e e& vamos aqui verificaar em relação aos se -

paragralviços normais de rebaixamento de guiwee temos de colocar algum 	 é

fo ou se como est& aqui resolve. Est& bem? Então, ficamos acertados as-

sim? Então, a gente incorporaria essas augeetaes e enceminharia para ve=

se está bem e depois proporia que houvesse a consulta ao Vereador Bruno

~arpara a gente poder enormonhar. Est& certo assim? Muito obrigada.

Entao, ' acho que podemos palmar para o Projeto seguinte.

sual.~AWL- Trata-se do Projeto ao lei 492/94.

A integra do Projeto de lei 4 a seguintes dispae sobre a proibição de

restringir o acesa) de panacas its entradas 'elevadores e °soadas de adi.
At40•

!leio de qualquer:latam% em virtude de origem, raça, cor, condiga°
UW.05913
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fica o Poder Executivo obrigado a desenvolver um

cunho educativo e de combate X diecriminação rac

conjunto de aça&

de cor, nexo

gem, condição social, doença ou outro qualquer t ipo de preoonc0

serviços pablioos e demais atividades exercidas

o Poder Fxecutivo providenciar& e designar& o 4

na Cidade. Arti

que fiscal'

cumprimento do disposto nesta Lei. Artigo 6* - do dono rime

06
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and. publ.
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DATA

social, doença e outras formas de discriminação A-camiztc;---
jpg.;:fte

São Paulo decretas Artigo . l* - 4 vedada a. restrição do acesso do pesco

As entradas, elevadores e escadas de ddificios de qualquer natureza emi

virtude de origem, raça, sexo, cor condição s odiai, doença e outraas

formas de discriminação. Artigo 211 - Para garantir o disposto no Artip.

12  4 . obrigat4ria a colocação de avisos na entrada doe elevadores e ew

das do interior doe edifícioe, a fim de assegurar o conhecimento da p

sente lett. Par&grafo único - Os avisos de que tr

go devem configurar-se em forma de cartaz, placa

guintes dizerem "4 proibido qualquer reetrição

entradas, elevadores e secadas do interior doo e

destinação, em virtude de origem, raça, et pxo, co

ta o caput deste Ai-t

a ou. plaqueta com os

do acesso de peessofftÃ

dificios de qualque

r e outra forma de

ctiminação". Artigo 39. Pica obrigado o admi ni strador ou o sindic-

edificio, no prazo de £60 alam, a partir da publicação denta alei;

~miar a eolooa0O doe avisos nos locais determinados. Artigo

CóD 0596
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t igo 31 desta Lei resultará multa no valor de 30

tada em 100% em casos de reinoidénoia. Artigo 7

ITIPMe, sendo esta eitmer

- o não cumprimento

desta Lei acarretará ao infrator a reeponeabil idade criminal cabível4

Artigo 8 2- Esta Lei entrara em vigor na data de

das as diepoeigSee em contrário. Ja.stificativa

piliblicós- ou privados, quase sempre há dois tipoe de elevadoreet o soei*

e o de serviço. Maitaa vezes costuma,ee entender que o elevador de net],

ço deve ser utilizado por empregados . dos apart

exclusivo doe moradoree dos edifícios. Essa 4,

tos, sendd o social

no entanto, una situação

altamente discr4m4nat6ria. O elevador de serviço 9 a nossa ver, deve ser

Ittilizado sempre que apestam sejaiamorador ou

°ando carga'', ou seja, o elevador de serviço t

empregará estiver &gelo-

a função de traneport"

por exemplo, moraadores com compras de impem:rareado, empregados com pre

autos de limpeza, terceiros ou, profissionais em obraan ou reparos ou pe

soas que estiverem realizando mudanças de residenoia. Ao contráttrio, o

elevador moita deve ter a função de transportar pessoas, moradores, kia

gados ou visitantes, deado que não estejam dealoeando cargas.: Poeigão

da Comissão de Constituição á ~iça - a Comiasão de Constituição e Jti_

tiça deu pinomer ao projeto pela legalidade com apreeentaçao de =bati..

tutivo para dar melhor tionica legislativa ao projeto, tendo sido ret4

rodo o Artigo 4 2 do texto oridnal. QUO obrigava o EXecutivo a desamo'
COD.0596
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ver um conjunto de açZes e combate k diecriminação. As demais (tini:

Oen forma mantida,' apenas com azelhoria na redação. Dessa forma, o

titutivo fieou igual ao projeto de lei Inicial, me 	

•

•
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com exceção do seguinte artigo, que foi exprimido*

Alrt. 41? — Pica o poder executivo obrigado a desenvolver

conjunto de ação', de cunho educatiivo, de combate ã discriminação m-

de o8r, sexo, origem e posição meia, doença, ou qualquer outro til:

preconceito nos serviços pábliaoe, e ~ale atividade,' exercidae

de.

A SRA. MagZA MU-ti — Primeiro, eu quero daruma ITA--1-

ção geria aqui. Esses folhetos que voas estão recebendo, foi uma w

de ternos mais ihollidaae de ler o projeto, foi impregno o eubstitu:

cabeado em meu nome.

Eu quem dizer que o projeto a inicial e tal* ot meu,

tramitação da Camara vai havendo propostas e eu não perco, ai

no momento da votação final, o fato de que o projeto partiu da Yerf.

SJ que para ser estritamente regimental, eu ENS peço que, como 	

foi impresso o--fobtxtittrtivo, vocee fiquem, mas risquem e meu nome

do substitutivo, por favor, para que depois nenhum vereador, ou r&

.venha dizer que est& o meu nome no eubstitituviis Podem floar com i

mas s& pare ~mi =moa fiel ao Regimento.

Ra quero dizer que a inicial minha, não tem igvidae

11 • 4)11•	 • i•	 . • n ••••
coo.
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DATA

IML

aldalea

o que assinai no começo no 4 irmo, e não quer 1

que no concordo com molesta° de =dana% amae

com tudo muito claro, 'e não ter nenhuma Ir oonfuelio«

De toma geral; :4 isso o que eu queria dizer, e acho

debate podemos clarear outras coime.

OSR. nst ...(in(nt~e1)•• • — Queria dar dois_

• telidirel)...~ questa° dieerintinatSria. A deficit/leia não í do
•

rel),,,ale uma questa° de dieóriminação... (inintalid para que

A SRA.. 	 — As portadoras de daticitinot

nome mais correto.

o sn• Joot 	 Que e* mi

•... pessoas portadores de deflolincia.

tenha • • • Cininte

• • SBA•_~ZA SPOSATI  — mais fácil colocar. É

piou colocar pessoas portadoras de deficiência, porque não ing,1

B utaa outra coisa. Eu i-!=

qual Ia poseibilidadep mas estou pensando na quer" que se u

uma briga muito antiga 0 non elevadores xo tên

10 41 Quando tem aecensorieta f n go tem problema

como pridloe residendiaisp fica complicado para

o n&ero do andar que ele queri

os indicador*.
0

• mas quando /sã

, o deficiente -
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Não mi de que maneira colocar, mass que se implante os

mimemos em Braile.
•••n•

O u. atuazzo(t) -Eu. Gd gostaria de corroborar oom o que

disse o meu amigo, o Sr. aoa 1berto, atí porque eu dd muitas veses•

por usar cadeira de rodas, fui convidada a usar o elevador de serviço,

quando fazia 'visitae.

...(lninteligíval).... Ou voes ao

sobe, ou voo§ sobe; com a cadeira, porque o tamanho doe elevadores 4

mínimo, principalmente os residenciais. 'bale v go trabalhar leso na

lei, a questa° dos elevadores pequenos.

(iranteligtve10••• (Pessoa com deficiancia tono)

R.§„Aukatal,..s.LSPO AT - Eu queria fazer um comentírlo.

Do repente, lera atí piadinhas em jornais, dizendo isso destoa coisa de
. •

virar a patroa paza a empratgada, dizer' "Toa § =To pode estar aqui no

elevador em que eu estou.. Entgo, o Brasil 41 o único país que distin-

gue elevadores social e de serviço cama elevador de patzgo e de

gadoni,

E a laia do elevador de serviço que elevador de oar-

ga Entgo, se de repente o equipamento que se tem, e el até maior e

*a mais conferthel exibir no elevador de serviço, por =a questa* de •
DD. 0596
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± conforte, eu não vejo que aí resida o problema. Claro que os elevado-

reg podem ser maiores, rue a questão do conforto*

Agora, o que não- pode existir ES um entendimento que eleva-

dor eoolal e‘ paru quem é dono, e . aquele que trabalha,. claro, es ele

entí Carregando ferramentas, escada, material, ou qualquer coisa, í o

de serviço, claro. Mesmo as compras 4; indicado que se une o elevador de

serviço. ierboseakeritim Quer dizer, a idéia de serviço 41 elevador de
•t

carga, e não elelvador de empregado e de propeietírio.

Aiuunzièawasaan - Complementando, temos obserom~

•do coisas trdgioau nos prídioe. Muitas vazes, a dona, ou o dono, vem

regado, e não í pare ir pelo elevador de social, porque nem cabe, Tem

que ir para o de serviço, E as imo as peseoas não cumprem isso, Sobem

com cargas nos elevadores. olte outras vezes você vê coisas gírias, de orl.

entaçãO de edndiaot ou os porteiros cumprindo ordens, os a pessoa tra

lha, ou se tem qualquer outro tipo de problema, ou de cr diferente, ou

atí com roupa mais eimplea, ela í proibida de subir pelo elevador social

Quer dizer, teeleelislageal~~~1~1~
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Isso 4 1.= absurdo 31= paia* em 1995 # oom tanta,:

gente enoontrar... É fundamental que casa lei se

lutas o conquietas a

ja aprovada.

- Gostaria de cumpri-Lat.	 •

sentar porque 4a luta do Movimento Negro porque também sentimos na

pele a questão do elevador social e ite carriço. Aqui quando voo* diz

que os edificioe normalmente 'estiliza o elevador

mente dos morador.% não 4 verdade. O elevador d

ra carga# para os empregadora e para a grande sai

Sou do Instituto da Mulher Negra, e

Raciamo e temos tido muitas queixas que as passo

social para o acesso eo-I

e serviço 4 utilizado [-

orla da comunidade ne

ou advogada do $OS

as as apresentam itoo adir

doloe e são convidadas a frequentar o elevador de eervigo. É una luta

nonos. Eu vou continuar insistindo no art. 41 roeu do projeto inicial

que vai neesesitar# erma mudança, porque hoje 4 até um processo cul

porque ee ve nu negro na porta, não deve ser morador, visita, não se á

porto. Zu fui oficial de justiça por 12 anos e já chegava arreada no e

viço. Multai' vezes, (lainteligivel) porque 4 o bloco B# mas eu já me

parava para brigar. Por= 12 anos de luta com por

e cora a earteirinha de afloial mandava subir o

engrenga. Hoje apresento a carteira da Ordem # mas

n4s tenho:me que ter uma carteirinha para ter atm

Em algum tempo o Executivo tem que  implementar me

toiro, zelador, 'índio

Mico, arrumei muita

não 4 justo que todos

aso a um elevador saci

didae para combeiler
cómos96
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diacriminação.

2.21:9122U082/ Sou do Conselho

Deficiente. Anho que essa questão importante po

duas °lascas mala discriminadas do pais, que 4 a

portador de defloitinoia. Sã para terem ideia, eu

estou no nibua com minha filha, que tem dello:Mn

Nualoipai da Pessoa

rque esta atingindo as

questão do negro e do

não conto as ~eu que

cia multipla, e pessor

não ~TOA nem. MICO atar nela. Acho que devemos ter receio de doenças oG

tegiosae, mas não de diErfiolancia, ou porque o braços torto, a boa s

ta. Acho um absurdo. Esse projeto de lei tem muito a ler com geme (ti"-

quentes.

o que ela abordou d.

patroa que disse moa não pode subir, aconteceu •

do Espírito Santo.

,1122"2". voa tez r

Eu queria apontar algumas' distingBee entre o orij

Oque est& no original e o que est& no texto ele

mistura entre o original e o substitutivo. Aqui

ginal, tínhamos dito o seguinte. I§ vedada a rent

Its entrada% elevadores e escadas de edifícios d

virtude de origem, raça. sexo. coro condita° ao*

Tio, eu vi no jornal.

inal e o substitutivo

terminou fazendo uma

com a filha do avier/141-

tem wirios erros. No o

rição do acesso de pee-

e qualquer natureza

tal, ,doenaa ou outras
COO. 0596
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se ater aos

a entrada,
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- TAQUIGRAFIA -

SESSÀO	 DATA	 1 1 'ORADOR (	 1 	 CONT:•APARTE 1SESSÀO DATA • ORADOR

formes de discrimánação. Á Comissão de "atiça, fez duas BangOes a isto

que colocamos. Que uma lei munioipal não poderia orlaram:

ra os edifício*, privados e que uma quentão de-teria somente

edifícioe ~coe e que tatábía a restrição não poderia mer

proibição pau.

elaradores e escadas e eté a elevadores. Então, o que voa. taxa no art.

12, seria, o seguinte, fica vedada qualquer forma de digeri=

tude de raça, sexo, caro origem, condição social e doença

par contato social, no acesso aos elevadores. Eles cortaram

nação em viu.--

o contagiosa

iseo que *et=

aqui, entrada, cacadas e demais éreas, o substitutivo cortou, *fechou

de todos os edifícios pnblicos e, naso, esse i o subetitutivo? vamos

ler. Aqui, està, aberto: fica vedada de todos edifícios ptibl leoa, aqui

é aberto, muniolpais ou particulares, comerciais, um& industriai, e

residenciais multifamillaree existentes no ramiolpio. EntOU vendo que

aqui coneeguim que a Comiseão acatasse esse nosso pleito na medida que

tirasse encadeie e entradas, porque eles alegaram que iene teriam um pro-

blema de segurmiga l 'então somente colocar a questão de novadores. Esta

foi uma restrigao. Então, do que voa° ta:inana% 4 retirar entrada, se

cada e demais &rosa. Á outra mudenga que vocè puma muito bem na sua

fala,

ineedsimess~eism~hememeeS~

WD.M96



que foi a retirada do artigo 41 sob a alega9
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Folha
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CONT. APARTE

ao de que o klaagiv"
rigado a. deeenvolver urn

o seria prerrogativa

nao pode dizer para o rxecativo gale ele 4

conjamto de nage de cunho educátivo, que 1

da.) Executivo.

ift entendo que devmoe ainda voltar, eu cameartava aqui com o

Roberto, a uma artifício legal talvez de alio
f

rt recomenda—se que...

alguma coisa do tipo, peara atendes ao que você coloca e nãO ficar=

cariter de cabrim% e voltar uma proposta de retorno a seu artigo

4a, nao Rei.

A SRL, ARA RAM QUADROS , — Veja, sena 4 uma dificuldade que

a gente tem aqui enatuanto no papel legielativo omito vereanga. Se vek,

ot pegar a ConettLtulgao Pederal, Oonstituigit

°a, vai ver gaio a maioria doe projetos sao alb

vo e toda vem que você entra em alguma soim

sao de Justiga 4 obrigada a apontar a insone

nau amarra, porque a gente ¡portaria, tem pra

Estadual e

e Iniciativa do Errouti

que fere a lei, a Ote_A_a=

etuoionalidade, o que

jatos maravilham**

avangar. Mas acho. que a eau naus, a popitafta proposta da tereadó;:-

Audza. 4 muito intereseente, pês o erecemendameso . Recemeniamee

cOo.m96
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Eu imita aqui informar a voo:e que a Torcedora Ana rtina

tem um tzubalho numa aazociag go para peesoae portadoras de defictiar,--

aia, que inocrunive realizou agora ma trabalho

dantes do trabalho. Exatamente amo oe aoid

dali grandes ~toe de geração de deficit:mias

de prevenção de aoi-

tee do trabalho cão-

ip olear vim realizando

um tsuballo que foi premiado numa prevenção da oocrrtncia de aci-

dente. de trabalho. Acho que imo. bem inter* imante. (Pàunit) ralei

de vooão minha querida, Ana 'Riria Quadros. (Pausa) Eu falei Ana Mar

tine? Perdoe-me, denoulpt-me, Tareado" Ana ~ia Quadros, aqui tt-

meu lado. Retifique% por favor, a transcrição, estou com a autora

aqui ao lado e troquei o sou sobrenome, me desculpem.

O BR.  — Eu queria fazer Isa pequeno w

mentário com relação acesa informal& da ~adora. sou ~secundar:

al4m de °empalhai", sou coozdenador do Grupo de Trabalho de Educar

çoão no Conselho leulicipal da Pesem Deficiente e estamos preparando

cartare omite para estar enviando para todas as entidades que

trabalham oom a aduana° do portador de defloitnoia, independente d:

que *81)41e foro Para a gente criar um forma permacante de debate,

momo porque entel existindo aquele Decreto 33891, das mama eripecim

COD. 0596
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coifa. Quem

atã de ficar

que podemoe

rtgo aqui que,

non ~Mc

ego de Sai*

lei que *Md

•tli•	 •	 ..• a.a	 •••	 •	 •••	 t • ••	 •• • Peite! _kl17~

o Presi-

• allettlaill na

ala Preeidanz

~dor Alai?

• propoetoe

ist_4r4li416~ té_Alet

RODÍZIO

09

FOLHA

4 Monteiro

TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
— TAQUIGRAFIA —

Cl	

.—
Folha n.o 	 5 0 	 da_proc.
n.o 	 5:?..2	  de 19..ky

tpRADoR	   1.L....-r:::::e O NT.• APARTE.	 IAPARTE._	 I

e a gente preolea estar mito acordado para sege tipo

Gabe o convite chega na sua entidade, a gehte gootazia

O= o telefone, coima ~dal, para contatoe depole.

sua AmdzA. ZPOSA;CC, Tudo bem? Entgo, acho

dar por encerrada esta audignaia dimana° a todos que e

no nano, sane projeto de lei oom relaggo dieoriminag,

rena ainda está previeto para passar tambem pela Comia

• Proença* Sooial e Finanças; e Orçamento.
•

Então, acho tasibim importante. É um projeto de

com a role:borla do Vereador Bruno Pedem e acho importante tamberua

nanifeetaggo quanto ao intereeee, toe entendem mamo o interesse*

para que o projeto de lei tramite e chegue aqui a tune

na Comieego de Sadde e Promoggo Soolal, Eeea ~imano e

Emente, com a Preeidauoia da Vereadora AlIa martírio por

dente, Vereador Alberto Caiu, eleito Deputado Estadual

Aenembliia e a ~adora Ana Martins •etã respondendo p

eia. E a Cominai.° de Pinangan • Ozvenento eetã com o V*

~gen, Portanto, teme treta pasmes ~Gr os ajunte

e depoie,

ereto interi-

comosm
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Monteiro 14Peiblica 26.04.95

•

•

..,v.

parecer; mamado pasme que tramite na Comias& de Gadd. • Promov

Social-a na Comissão de l'inanae e Orguaento.

o Bak  — 56 o seclareciatento que pe-

Os projetos sena aprovudos nae Comieeclee nes teca que passar or..-

~acerca favorisele. nito ert ser nau relatbrice que nao tenham

nláraero suficiente de votoa Paventvele nem coal:Ariano.'

ItliatáásARiganna " O. 'fonadores Vie oomPi/ea a 0~-

etto da Politica Rebatia • Meio /0lb:tent% ‘.

miliefflienraeuellampelsaideardra~kmagime

coo. me . - .,
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DATA
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Raimundo 26-4-95

alem da Vereadora Ana Maria Quadros; o P

Antonio Paiva e que por, penso, uma informaç

oorretamente, houve entendimento, em regpeit

residente è o Vertendo

ão cpae não lhe chegou

o he pessoas que já 1!

viam chogrtdo cora dificuldade, começamos a lei tura do projeto mie 

lagirt hora je avançado da hora prevista para a

Antonio Paiva, o Vereador Emilio Meneghini, o

o Vereador Paria Lima e Vereadora Tereza Laja

sua assessora o tempo todo e desculpe, não sa

te aqui a azou assessora da Vereadora Tereza

asa ~gora do Vereador Jose índio e a assoes

auffincia - o Veread

Vereador Bruno Pede

to, que - está aqui

citei a Viviane -

Lajolo, também a a.

ora do Vereador Antt

Paiva. Então, temos vários ma vereadores representadog aqui pre

teg. Desculpem-rea por não ter feito a apresentação no início.

Portento, acho que são esses Vereadores em políti

Urbana e metropolitana. Na Comissão de Saúde,
Martins

dom. Ana Maria Otzadm, o Vereador Adriano Di

- quem mais - está tombem, se não me engano,

eu dizia, temos a

ogo, o Vereador Tri

o Vereador ¡talo CP

não sei quortos maio, mas esses já itã para ter Ima idéia do fo=ii

da Comigsão. E ai o que digo é que é import

ciinoia quanto a quentão*

te, por favor, qw

Então, nós vazou encerrar, porque tem outra atile
cóm osm
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RODÍZIO
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2 Raimundo

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL ' ' n ° — 53	  --do _Proc.
— TAQUIGRAFIA —	 ° 	  ?.",r  

	 CONI APARTEI
	 _

SESSÃO

audiência 24-4-95

para esclarecimento

como experiência dos

gente está ajudando

sclarscer amaneira

OSRi • 

dos presentes aqui principalmente do Cangalho,
n••

Vereadores aqui a =leira main patim para a

nessas tramitaçaes referidas? Para a ganhara

mais prática para a gente eatá ajudando'?

A SRA. ADAPA SPOSATI T. E

Adriana Do. Vereador Adriana Diogo, nós eet

etá aqui o Vereador

amos discutindo aqui
"

2 projetos de lei que vão para a sua maniata°

reitoe da pessoa portadora de deficiência e

um com relação a di-

tro da não a discri-

mdnação. E estava acábendo de citám-lci oamo uma

para discutir na Cominai° de Saáde, esta bem,

Damos por encerrada esta audi nela páblica, agradeceu

do a todos os presentes, os assessores e os

brigada.

* *

Vereadores. Munito z o-.

WM 0596
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Fo:ha n.o ,2--y 	 do proc.
N.o  5 	 d. i9 .
O fuaciwaário _Mv”,

narrmata;M:-.1151.,:n

afflt51de	 ãTo

etn--

GABINETE DO PREFEITO

rzEcEr3trio

........ ........	 -1 95 Em;211 - 	 5
........	 .........	 .

1.

,eteMa 4oteèfr
sãõ Pàulo, 029 de	 ,7pez.Lc..

( rs-- DOCREC
15-0080/í995

de 1995

Olício	 n•o O a G_ /,5

senhot Ptésidente

• Tenho a honra dê blicáminhar a Vossa

Excélência k junto ao presente, cópias das ihformações

prestãdàs pelãs Unidades competentes desta PrefeitUta,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexà

"-
Aproveito a oPortutildwie patà

reiterar a Vossa Exceléncia os protestos de minha alta

consideração.

1/0.00IVAULO MALW
• Prefeito

„.

atá EXcéléncia o senhor botitor Mitiel ColásUonno

Di#4hi gg ittid PréSidehtê dá Cámàtà . MUtticipà1 de são Paulo

13M1414/fsc

;
•
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	 d	  r - 1,  erf
O funcionário

1

RELAÇÃO ANEXA AO 0E1= ATL. N2	 /95 DAS INFORMAÇÕES 
. RELATIVAS AOS PROJETOS DE LEI RELACIONADOS A SEGUIR:

1. P.L. n2 029/95 - Oficio !I Q 18-Leg.3/0070/95 - Vereador

Arselino Tatto, que dispõe sobre a obrigatoriedade de

exibição em estabelecimentos comerciars que vendam

bebidas	 alcoólicas	 de	 cartazes	 explicativos	 dos

malefícios	 causados	 pelo	 álcool,	 e	 dá	 outras

providências.

2. P.L. n2 130/94 - Oficio n Q DT.7/Leg.3/300215/94 -

Executivo, que altera disposições da Lei nQ 10.666, de 26

de outubro de 1988.

3. P.L. n2 045/95 - Ofícios n Q 18/Leg.3/0061/95 e nQ

18/Leg.3/0136/95 - Vereador José Viviani Ferraz, que

denomina Rua Jayme Bruno Roschel a Rua Dois, localizada

na travessa da Rua Amaro Alves do Rosário com final na

Rua Servidão Pública, na Vil Esperança.

4. P.L. n2 078/95 - Oficio n 18/Leg.3/0065/95 - Vereador

Hanna Gharib, que denomina "Ana Luiza da Conceição", rua

sem denominação, subdistrito de Nossa Senhora do 6.

5. P.L. n2 425/94 - Oficio n s2 18/Leg.3/0069/95 - Vereador

Bruno Feder, que institui no âmbito do Município de São

Paulo, o "Programa de Assistência ao Dependente de

Drogas".



P.L.	 219 - Ofício n Q 18/Leg.3/0046/95P•

a. Fo:fla n.o 	 56	 do proc.
N.o ..... 5:11 ........ de 1999.
O funcionário

Vereadora Aldaiza Sposati, que dispõe sobre o

rebaixamento de guias para possibilitar a travessia de

pedestres portadores de deficiência física.

.111

7. P.L. n9 10/95 - Oficio n Q 18/Leg.3/0094/95 -

Executivo, que aprova plano de melhoramento viário

consistente em abertura de via .de ligação, desde a Rua

dos Medinas até a Rua Bucuituba, no . distrito de São

Lucas, e dá outras providências.

8. Memo. CT n9 . 01/95 - quesitos apresentados pela

Comissão Especial de Estudos sobre o Plano Diretor da

Cidade de São Paulo.

9. P.L. n9 247/95 - Oficio n Q 18/Leg.3/0096/95 - Vereador

Emílio Meneghini, que denomina Roberto Jorge, o C.D.N.

situado no distrito de Vila Formosa.

LMBN/fsc

•
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CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE LEI

N9 578/94, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18-Leg.3/0046/95, REMETIDO A

CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO A.T.L. N9 	 /95.

•
•
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CARLOS IALMAR' ZACRISON

Eng° Grupo Normativo

CIZ/m1g1.

Fo:ha n.o ....5g	 do proc.
N.o 	 .5.É8	 de 1997. i

funcier.átio_2(

PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SA- 0 PAULO--
-

11~

¥11"-Folha de informação ri? 	 09 - 

d  O  proc. 	n.o 	 59 -000.731 -95*52 em  03 05_4_95  NI

' •1f...ia tii f 2 G-a•
SAlti aGUO21

INF.N° 130/95/SGUOS/GRUPO NORMATIVO

Interessado : SGM/ATL

Assunto	 : Projeto de Lei n° 578/94

SAR/SGUOS

GRUPO NORMATIVO

Sr. Coordenador

Versa o presente do Projeto de Lei n 2 578/94,que

dispõe sobre o rebaixamento de guias para possibilitar a traves

sia de pedestres portadores de deficiencia fisica.

Inicialmente, observamos que -o assunto não está

inserido no ambito de atribuições das Supervisões de Uso do So

lo das Administrações Regionais. Com efeito, pretende-se criar

aqui uma obrigação ao executivo para executar obras nos 	 pas

seios de modo a adaptá-los ao uso por deficientes físicos. As

sim, -evidencia-se tratar-se de uma atividade própria dos Orgaos

da PMSP voltados à execução de obras..

Por outro lado, salientamos que, em face da natu

reza da mataria (serviços públicos) e considerando o 	 disposto

no inciso III do 2 2 do artigo 37 da Lei Orgânica do Município

de São Paulo, pode-se afirmar haver vicio-de ini -Ciativa na pro

positúra em exame:

Acrescentamos ao exposto que, a nosso ver, ô pra"

zo máximo de 18 (dezoito) meses fixado no §. 1 2 do artigo 3 2 e
exiguo, tendo em vista a magnitude do universo compreendido pe

los locais referidos no artigo 12.:

É o que temos a aduzir sobre o teor do P.L. 	 n2



KiTtinfa

salfflaII0O
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de ig . ry.
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAUt u.:0.---9—'unci r-='—:	 " -I

Folha de informação n? -10

do_processo	 59-000...73195.41.52 	 em R0.4. 1.05.... ;	 (a)

INF. N 2 132/95/SGUOS/GRUPO NORMATIVO

Interessado : SGM/ATL	 -

Assunto	 : Projeto de Lei n 2 578/94

SAR/SGUOS

Sr. Supervisor Geral

Com o posicionamento de fls. 09, que endossamos,

para remessa a ATOS, para manifestação.

04/maio/95

Arqt 2 LUIZ CESAR BETTARELLO 9 ALMEIDA CA

Assessor Especial

Coordenador do Grupo Normativo

SAR/SGUOS

A CAMPOS

LCBAC/lk.

MOD. 014-DGM



•

•

ndo

FO:iij n.o ... áo .... cio proc.

bncior...rioPREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PA

Folha de informação n? 	 (d o processo  n .  59-000.731-95*52 	 em 08  / 05  /  95  w  Mo- 

RICE DIVA Wel
• SAR j SGUOS

N.I. 1003

Interessado: SGM/ATL

Assunto : Ref. ao P.L. 578/94 - Dispõe sobre rebaixamento de

guias p/ possibilitar a travessia de pedestres por

tadores de deficiencia física

SAR

• ATOS

Sr. Assessor Chefe

Para manifestação dessa D. Assessoria, conforme

a.
co

ui
o
o

O
o

o
<

O

tu

<

MOD. 014-DGM

•

08.N.111 
11111°

o solicitado por ATAJ às fls. 08

11lENG ./ PAULO SE IO ,

RESPONDENDO

SAR\

ENG2 PAULO SE' IO	 rq-9,-A SILVE
TI~T~T~TA TI TA

08.rri

CF
orITTAT.

2)DA SILVEIRA

GUOS



SAR/ATOS

Sr. Assessor Chefe

!

Folha ri.o ... 6 . ,/	 do proc.

o ftincionárioPREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO

ENG9 MANOEL ROM -- DE GOUVEIA

\Assessor C fe - SAR/ATOS

•

12-10410-
MOD. 014-DGM

CAO/ems

oo

r.)

o
(.n

cc
c).
à

Folha de informação n°	 — 12 — 

d	 rocesso 	 0  59-000.7319552 	 em  10 

Tendo em vista a solicitação informamos que: O Pro

jeto de Lei que disp3e sõbre o rebaixamento de guias para possi

bilitar a travessia de pedestres, portadores de deficiéncia

ca, atende ple-namente as necessidades técnicas, devendo porem

ser revisto o prazo de 18 méses, previsto no § 19 do artiho 39.,

face a extensão dos serviços. •

10/05/95

12 -	 •

e

ENG9 CARLOS ALB

SA14

E OLIVEIRA

SAR/GAB

Sra. Chefe de Gabinete

vista dos informes, a qual concordamos, D.e,dimos

apreciar.

10/05/95
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO
Secretaria das Administrações Regionais
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Folha de Informação n°  /3

,
Do Processo n° 59-000.731-95 1'52 	 em .11/05/95 (a) 	 110,4-' 

Ana Poda S. M. Lima
SAR-GAZ

INTERESSADO: SGM / ATL

ASSUNTO:	 Ref. ao P.L 578/94, que dispõe sobre rebaixamento de guias

SGM - ATL
Sra. Assessora Chefe

•
•

•

Devolvemos o presente a V.Sa com a manifestação desta
Secretaria, tendo em vista o Projeto de Lei apresentado.

S.P. 11/05/95

MARIA DOAIMVI VDERMENJIAN
Chefe de Gabinete

SAR

MCSG/rg.
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N.o 	 5 f	 de 19 9_5'
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eta 4,Aoliè0,-

São Paulo, 0 a dé rrrnnIN.

15-0065/1.995

de 1995

O 3 f=55.

-I •

02 ;is.°• ,	 .	 .......	 •

oSenhor Presidente

GABINETE DO PREFEITO

°Pio A .2 c.C. n.o

Tenho, a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido por essa Casa, por meio dos

ofícios n Qs 18/Leg.3/0053/95, 18/Leg.3/0063/95,.

18/Leg.3/0046/95, 18/Leg.3h/0047/95 , 18/Leg.3/0048/95 e

18/Leg.3/0055/95.

e.

Aproveito

reiterar a Vossa Excelência os

consideração.

'
inbew'

a	 oportunidade , ret.pad

protestos de minha alta

tfr

• n..1;r:

SÓLON BORGES DOS REIS
Vice Prefeito em Exercício

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/bel

SGM - 002 - DGM
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Douta Comissão de
Constituição e Justiça
Em, 03/ 05  /  95 

Ptc
ANGELA BORDIN ANDRBOAJ

cke... SM° Mito. I

A Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente

Em,()",§ / 02/ 95

11.

./
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Douta Comissão de
Constituição e Justiça
Em, 03/ 05  /  95 

Ptc
ANGELA BORDIN ANDRBOAJ

cke... SM° Mito. I

A Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente

Em,()",§ / 02/ 95

11.

./



Fo	 n.° 	 ‘9	 do proc.
N.o 	  	  19fr

O funcionário	 rw

Olk	 CÔPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 578/94, REFERENTE AO OFICIO N9 18/Leg.3/0046/95

TIDO A CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL. N9 	 /95.



Senhor Presidente

evere	 ,y/reiolá:Ofi) a!	 .ffljet

GABINETE DO PREFEITO

Cyd. Á 2. Á'. ...

São Paulo,	 de

I
15 - DOCREC
15-0124/1995

de 1995

-	 ,	 .	 .	 .........	 .. 	 t r. ,.	 i . ;^.	 '..	 • i .	 - I.	 1

Fàhri n.o

7	

rt6"--  do 1) r .e: , . I.3 /	 G	 ' 95".

----	N.o . 5-g	 de 14_	 A6 : 3 5"
O funcionário .474 , - -

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

ULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM 002-DGM
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n2
DE

RELAÇÃO ANEXA AO OFICIO A.T.L. 
INFORMAÇOES RELATIVAS AOS PROJETOS

SEGUIR: 

1 ? S
195 DAS

LEI RELACIONADOS A

.V-0(11111r.v '

1. P.L. n2 578/94 - Oficio n g 18/Leg.3/0046/95 -

Vereadora Aldaíza Sposati,	 que dispõe sobre	 o

rebaixamento de guias para possibilitar a travessia de

pedestres portadores de deficiência.

2. • P.L. n2 212/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0128/95 -

Executivo, que altera a denominação da Rua Jacofer,

Distrito da Freguesia do ó.

3. P.L. n2 345/95 - Oficio n g 18/Leg.3/0129/95 - Vereador

Zenas Pires, que denomina Praça Júlio Rissuta dos Santos

espaço inominado situado no Bairro do Rio Pequeno .-

subdistrito do Butantã.

4. P.L. n2 348/95 - Oficio n Q 18/Leg.3/0130/95 -Vereador

Mário Dias, que denomina Avenida Ferdinando Vaders o

logradouro público conhecido por Estrada de Itapecerica,

- CADLOG 09529-0 -, que tem inicio na Avenida João Dias -

CADLOG 10270-9 - e término no limite de Município de São

Paulo com o Município de Itapecerica da Serra, situada

nos distritos do Jardim São Luiz e Capão Redondo.

LMBN/fsc
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O funcionário 	 7/1/ 

CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 578/94, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18 —Leg.3/0046/95, RE
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de informação n° 	

PROCESSO 	 ,,  59 -000.731 -95*52 	 26	 05 em 	  1

Foha n.o_	 .. „.......clo ptcle,

4 . . 0 	 .... .(-;', 19.9g

Ofundov''' ,,,:.: t N., /21/2"

INF.: 2.270/SAR/ATAJ/95.

INT.: SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL.

ASS.: Projeto de Lei n 2 578/94 - Dispõe sobre o rebaixa

mento de guias para possibilitar a travessia de

pedestres portadores de deficincia.

SAR/SGUOS

Sr. Supervisor

À vista da indagação de fls.

18 pedimos manifestação dessa Supervisão.

São Paulo, 26 de Maio de 1.995.

cp, SON1A/MARIA ALVES DE SOUZA
UASSEdSORA CHEFE - SUBSTITUTA

SAR/ATAJ

.4
#

n 	 x

..;
Jj	 ó

I

I

L_
MOD. 014-DGM
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE S40 PAULtplunelOrtário.<7.4
-	

.

Secretaria das Administrações Regional"
-- SR --

Folha de Informação n2_2£

Do Processo n2 59-000.73i-95*52 em: 23/05/95 (a)__

Weak

INT.: CAMARA MUNICIPAL

ALMEIDA

ís-bás

ASS.: Ref. Projeto de Lei 578/94

SAR-A7A3
Sra. Assessora Chefe

Tendo em vista a natureza da questão,

encaminhamos o presente a V.Sa., solicitando o obséquio de

examinar pela competência, com posterior remessa a SAR-

SGUOS.

23/05/95

1
O	 I	 'I t

M IA D c--me P. 11 - E
Chefe de Gabine e

• SR

MCSG/ry



em  02 	 06 	 95  (a) 	

Maria Luria G. de

SAWSGUOS

•-•

vo4?

è P. r:	 .

r7N a 11‘. •	 .....	 qyo
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULV.°

Folha de informação n°	 22 -	 A
d  o proc. 	 n° 	 59-000.731-95*52 

N.I. 1357

Interessado : SGM

Assunto	 : Inf. s/ Projeto de Lei n 2 578/94

SAR/ATOS

Sr. Assessor Chefe

Tendo em vista a natureza da indagação de fls.18,

encaminhamos o presente para manifestação dessa D. Assessoria.

02.junho.

ENG 2 JOSÉ RO::ffi"10,124. FURTADO
RESPOND,AP. PE	 GUOS/SAR

ui

o
o

-(5
o

0

o.

MOD. 014-DGM



em 05
Ataltcia	 R.

0.A.01. • sAammos

o processo no 59-000.731-95*52

SAR/ATOS

Sr. Assessor Chefe

Com relação a execução dos rebaixamentos neces
.	 .	 -

sarlos nas localizaçoes especiais especificadas no art. 1 2 , a-
-

creditamos que o prazo minimo seria de trinta e seis meses

//

ENG 2 CARLOS ALBE570 DE/LIVEIRA

SAR/ATOS/

•

IFolha r1.07yç  cio proc.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAlik .C? 5- 	
u,

iuncionário

Folha de informacão n?	 5 	Folha de informação n?

SAR/GAB

Sr. Chefe de Gabinete

\\\
Face aos informes,peço prossegu r.

e'.06.95

ENG 2 MANOEL ROMÃ° ág_Gauv

ASSESSOR CHEFE- SAR/ATOS

\ o
o
a
o

Oo

o
o

o

a

MOO 014 DGM
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W~~-10 . •
1.6 . - PAR

16-U42/1995

PARECER CONJUNTO N° DAS COMISSÕES
REUNIDAS DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA, POLÍTICA
URBANA., METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE, SAÚDE,
PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO E FINANÇAS E
ORÇAMENTO AO PL 578/94

O Projeto de Lei 578/94 de autoria da vereadora Aldaiza Sposati dispõe sobre o
rebaixamento de guias para possibilitar a travessia de pedestres portadores de deficiência.

A Douta Comissão de Constituição e Justiça pronunciou-se pela legalidade do projeto,
ressaltou que seu quórum para aprovação é de maioria simples, ou seja, objeto de deliberação
das comissões desta Casa e apresentou substitutivo adequando o projeto à melhor técnica
legislativa.

O objetivo da propositura é melhorar o padrão de vida das pessoas portadoras de
deficiência. Sabe-se das dificuldades pelas quais elas passam na cidade de São Paulo, a qual
negligencia em seus próprios municipais a existência de pessoas portadoras de deficiência. Para
elas é sempre dificil realizar atividades devida à falia de instrumentos públicos que possibilitem
sua locomoção. Sendo assim, fica caracterizada a utilidade deste projeto de lei para garantir as
condições mínimas de transporte e locomoção para as pessoas portadoras de deficiência.

Favorável, portanto, é o parecer da Comissão de Politica Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente.

No que tange à Comissão de Saúde, Promoção Social e Trabalho, a proposta
encontra apoio, já que possibilita ao deficiente fisico sua integração na vida comunitária. Sabe-
se da dificuldade das pessoas portadoras de deficiência de locomoverem-se pelas ruas da
cidade, principalmente porque as guias e sarjetas não são rebaixadas. Com o rebaixamento das
guias e saijetas, garantir-se-á a essas pessoas o direito de locomoção na cidade, até agora
pouco exercido devido às impossibilidades apresentadas pelos logradouros públicos
paulistanos.

Favorável, portanto é o parecer desta Comissão.
A Comissão de Finanças e Orçamento também se pronuncia favorável ao

substitutivo ora apresentado, já que as despesas decorrentes da execução desta atividade
correrão por conta das dotações orçamentárias próprias.

Entretanto, devido às várias sugestões propostas na audiência pública realizada pela
Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e às contribuições feitas através
de informações prestadas pelo Executivo, a Comissão de Constituição e Justiça, nos termos
do § 2° do artigo 269 do Regimento Interno desta Casa, retira o parecer e o sub litutivo
apresentado às folhas 04, 05 e 06 e juntamente com as Comissões de Polític, ban,
Metropolitana e Meio Ambiente, de Saúde, Promoção Social eÇfl í ji Íu 1' ir' •
Orçamento apresenta o seguinte substitutivo: 	 flt Au Ao

riAe I AO C578 9 4 i
4- I •	 1996

SUBSTITUTISUBSTITUT4t5Hip „A.00atigiVADO EM la
LTA M 2.a Á

sarjetas,	
.

; pedestres portadores de deficiências
ficas.

AO

e Wre aix--E"—ã—entoião guiasisp5e sob e o rebabdinentaidesuias

17
17-3208/1995

saGENTERELC

B:\jurídico 2\parecer\578po1.doc



....	 ......
P..51101

Sala das Comissões Reunidas de Constituição e Justiça, de Política
Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, Saúde, Promoção Social e Trabalho e Finanças e
Orçamento, em 2 3 de	 ,e71.0.	 de 1.995.

I	 )

B:\juriclico 2\parecer\578po1.doc

Comissão de Constituição e Justiça

r	 _ 0

a 0-Y

4.

9

...-

.....n••""..".""-~
,,,,~"""*".' 5	 ,„, ,.,çi,c.

Vo:Ina ".°,....:-. --:.	 da 19.9?•
.. _	 _o .......

Art. 1°. O Poder Público Municipal promoverá o rebaixamento de guias e sarjetas em
todas as esquinas e faixas de pedestres do município de São Paulo com a finalidade de
possibilitar a travessia de pedestres portadores de deficiências fisicas.

Parágrafo Único: Para o cumprimento do disposto no caput deste artigo, serão
priorizados:

1- terminais rodoviários e ferroviários;
- serviços de assistência à saúde;

ifi - serviços educacionais;
IV - praças e centros culturais;
V - centros esportivos;
VI- conjuntos habitacionais;
VII - principais vias.

Art. 20. Os editais da licitação para pavimentação, recapeamento, instalação ou

4111	
reforma de guias e sarjetas deverão, obrigatoriamente, conter o previsto nesta lei.

Art. 3°. A partir da entrada em vigor desta lei, o Executivo deverá manter programa
para corrigir a ausência de rebaixamento nas vias existentes.

Parágrafo Único. A execução dos rebaixamentos dos pontos priorizados nesta lei
deverá ser realizada no prazo máximo de 30 (trinta) meses, a contar da data de sua publicação.

Art. 4°. Os rebaixamentos de guias e sarjetas deverão ser identificados através da
colocação de Símbolo Internacional de Acesso, conforme o disposto no inciso XXV do artigo
40 da Lei Federal n° 7.405/85.

Art. 5°. O Conselho Municipal da Pessoa Deficiente deverá participar da
implementação desta lei, fiscalizando os padrões de qualidade dos rebaixamentos e as
prioridades estabelecidas no parágrafo único do artigo 1°.

Art. 6°. As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das verbas
11W	 próprias do orçamento, suplementadas se necessário.

Art. 7°. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO,
—TAQUIGRAFIA —

Folha n.o	 do proc.

a.•  5-3 	 de 19 qk

DISKCADERNO

RODIZIO FOLHA TAOLAGRAFO SESSÃO DATA L___ flNr 

19 6 kigela 249a. s.e. .22.05.96
OPERADOR

2C	 2C

Pal 578/94, da Vereadora Aldaíza Sposati (PT)

Mispae sobre o rebaixamento de guias para possibilitar

a travessia de pedestres portadores de deficiência

' Fase da discussão:.. la.

Aprovação mediante voto favorável da maioria absoluta

dos membros da amara.

Há substitutivos das Comissaes de Constituição e Justiça,

de Politica Urbana, netropolitana e Meio Ambiente, Saúde,

•Promoção Social e Trabalho e de Finanças e Orçamento.

2C - 2C -

REVISOR

D. 0596

À.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
—TAQUIGRAFIA —

Folha n.o	 do proc.
;G•	 de 1922_

DISKCADERNO

íitutivo. Volta à segunda disacussão.

Passemos ao item seguinte,

,

l
t

RODÍZIO

19

FOLHA

7

TAQUIGRAFO

249a. o.e.Angela

SESSÃO

22.05.96

DATA 10~

OPERADOR

O SR. PRESIDENTE (Brasil Vita- PPB) - Não há oradores

inscritos; está encerrada a discussão.

A. votos. Os Srs. Ver dores favoráveis pernaneçam corno

estão; os contrários ou aqueles que desejarem verificação nomi-

nal de votação manifestem,se agora. (Pausa.) Está aprovado o sult

REVISOR

ctlos96



V '.:Vg 	 O t.:V1,-*1)L.,1:1 1:zi ti C	 DO LOC'

e '1	 •

_

.	 '

•

•

• r

.Nr • .



•

DISKCADERNO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO Folha fi.o çl c
9do proc.

—TAQUIGRAFIA —	 5M 	de 19 qt(

SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 CONT. APARTE

,

250a ase.

RODÍZIO

8

FOLHA

10 Vara

TAQUIGRAFO SESSÃO

12.6.96

DATA ORADOR

OPERADOR REVLSOR

PI 573/94 1 da Vereadora Aldalza Sposati (M). Dial& nobre o rebai-

xamento de guias para possibilitar a travessia de pedestres portadores

do defieiânoia. Fase da diseussZos 2. Subotitutivm das Comissas Reuni

das. Aprava4o mediante voto favorável da maioria absoluta dos membros

da Câmara*

COD. 0596
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA —

Folha n.o("e) 	 do proc.

3 sg. 	af 1994_

011 13QI;#	 DATA

12.6.96 -

SESSÃO

250B n.c.

FOLHA

11

RODÍZIO

8

TAQUÍGRAFO

Vera
DISKCADERNOOPERADOR

O SR. PRESIDENTE (Brasil Vita - PPR) - Não há oradores inscritos;

está encorrada a discussão. A votos o substitutivo • Os Srs. Vereadores

favoráveis permaneçam como estão; os contrários ou aqueles que deseja-

rem verificação nominal de vmtação, manifestem-se agora. (Pausa). Está

aPravado. Vai à sanção.

Passemos ao item seguinte.

REVISOR

,

CÓD. 0596
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n9
IN

Papel para Informação, rubricado como folha n9 	

5- F8	 de 19. 3 c( 	 (a)	 95Z
À LEG. 3- Sra. Chefe:

O Substitutivo das Comissões Reunidas

(fls.74/75) foiaaprovado em 2a.discussão e votação na 2509

Sessão Extraordinária de 12 de junho do corrente, estando

em condições de ser enviado à sanção.

13. 06.96

LUIZ AREIAS Dt4CARVAL110
Assessoe Técnico Leg. Chefe.

A. T.

CÓD. 0233



Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo encaminhando cOpia auten-

tica, preparar carta de lei e registro. 	 •

Em, 13.06.96.

ANGELA BORDIN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica III

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado' por V.Sa.

Em, 13.06.96.

ROSMARI CLICPS
Oficial ,Le

DOS SANTOS
ilativo

SEGUE 	 J." 	Juntado 	 	 . nesta data, 	 paperpara informação, rubricado

sob folha 	  	 n. 	 5 a	 a-
En, 	 O) 09—

(a)



Folha n.° 4g..2)  do proc
N. 	 	 de 19::
0_,Kricion~9"),

São Paulo, 12 de junho de 1996.

18 - OF-LE03
orIcio N.0567/1996,

... Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica
da lei decretada pela Câmara em sessão de 12 de junho
do corrente, relativa ao Projeto de Lei n g 579/94, de

• autoria da Vereadora Aldaíza S posati --- dis pondo sobre o
rebaixamento de guias e sarjetas para possibilitar a
travessia de pedestres portadores de deficiências físicas.

Valho-me da oportunidade para reiterar a
. Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
_ distinta consideração.

BRASIL VITA
Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf

•Digníssimo Prefeito do Municí pio de São Paulo.

z.a.
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Waim~a
is - OF-LEG3
OFICIO H.0567/1996

;

e7 S;£ aL42

I
------Folha n.	 2 J	 do proc.
N: ................. '8'... .......... de 19	 (/'O funcionário	 6p --- -...........

. ----------Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSNO DE 12 DE

JUNHO DE 1996.	 Cópia	 extraída	 de	 fls. n2s 74/75 do

. Processo nP 01-0578/94. (PROJETO DE LEI N2 578/94). Disp5e

- sobre o rebaixamento de guias e sarjetas para possibilitar a

,travensia de pedestres portadores de deficiências físicas. 	 A

CÂMARA MUNICIPAL DE SNO PAULO decreta:	 Art. 12 - O Poder

Pdblico Municipal promoverá o rebaixamento de guias e sarjetas

em todas as es quinas e faixas de pedestres do Município de São

Paulo com a finalidade de possibilitar a travessia 	 de

- pedestres portadores de deficiências físicas. Pará grafo único

• - Para o cum primento do dis posto no "ca put" deste artigo serão

priorizados: 1 - Terminais rodoviários e ferroviários; II

• Serviços de assistência à saudei III - Serviços educacionais;

, IV - Praças e centros culturais; V - Centros esportivos; 	 VI

_ - Conjuntos habitacionais; VII - Principais vias. Art. 22

.	 Os editais da licitação para pavimentação, recapeamento,

_ _ • instalaao ou	 reforma	 de guias	 e	 sarjetas	 deverão,

obrigatoriamente, conter o previsto nestà lei.	 Art. 32 - A

partir da entrada em vigor desta lei, o Executivo deverá

- manter programa para corrigir a ausência de rebaixamento nas

vias existentes.	 Parágrafo	 único -	 A execução	 dos

- rebaixamentos dos pontos priorizados nesta lei deverá ser

realizada no prazo máximo de 30 (trinta) meses, 	 contar da

data de sua publicação. Art. 49 - Os rebaix	 de guias e
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aLd
Folha n.°  ) 11	do proc.,
N." 591	 dee9y
O funcionário 	   

aa) Brasil Vita, Antonio de Paiva Monteiro
Dalmo Pessoa, Cosme Lopes.

ena Pires,

•nn•n41.).

sarjetas deverão ser identificados através da colocação de

Símbolo Internacional de Acesso, conforme o dis posto no inciso

XXV do artigo 49 da Lei Federal rd 	Art. 59 - 0

_.. Conselho Municipal da Pessoa Deficiente deverá participar da

implementação desta lei, fiscalizando os padrdes de qualidade

__dos rebaixamentos e as prioridades estabelecidas no parágrafo

único do arti go 19. Art. 69 - As despesas decorrentes da

execução desta lei correrão por conta das verbas próprias do

orçamento, su plementadas se necessário. Art. 79 	 Esta lei

entra em vigor	 na data de	 sua publicação,	 revogadas
JMESSATO

na	 disposiçdes em contrário. 	 Eu,	 Legisigiv0 ...Oficial

Legislativo, padrão "OPA-9-B",	 extrai a presente	 cdpin

fielmente de fls. do livro competente n9 49 e digite:d.

	

ROSMARI CI1R	 00S SANTOÇEu, 	  ohm, •	 • • . Oficial Legislativo, padrão "OPA-9-B"aIvo

a	 conferi.	 São	 Paulo,	 13	 de	 junho	 de	 i996.

Chefe	 da	 Seção	 Técnica Preparo	 e

4.4".

• Registro d- Documentos Legislativos,ra pc4ANonwr. Visto,
cSiza 2a	 ' kaminê

Cbeff de Seção Técniça 111P. jgrQ 4)  . Subst. 	 Diretora do De partamento dos Serviços.._.... 	 ...
DT.4

_. Legislativos da Câmara Municipal de São Paulo.-
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LEI AIR DE	 DE DEIS"

(419\

Dispeie sobre o rebaixamento de
guias e sarjetas para possibilitar
a travessia de pedestres portadores
de deficiências físicas.

Faço saber que a Cimara, ex sessgo de 12 de junho

de ISW,"decretou a seguinte lei:

-Art. 12 - O Poder Pdblico Municipal promoverá o rebaixamento de

guiát—e sarjetas em todas as esquinas e faixas de pedestres do

Municí pio de São Paulo com a finalidade de possibilitar a

traia de pedestres portadores de deficiências físicas.

Parágrafo anixo - Para o cumprimento do disposto

no "ca"Out" deste artigo serão priorizados:

I - Terminais rodoviários e ferroviários;

II - Serviços de assistência à saddej

III - Serviços educacionais;

IV - Praças e centros culturais;

V - Centros esportivos;

VI - Conjuntos habitacionais,•

VII - Principais vias.

Art. 22 - Os editais da licitação para pavimentação,

reca-peamento, instalação ou reforma de guias e sarjet s d -ão,

obri"gatoriamente, conter o previsto nesta lei.

,111W,
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São Paulo,  18 	de 	 junho 	de 19 96 .

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

unom
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

MEMORANDO

\

Folha n.°  1•1'  do proc.

N." '531  dog 31
(J funcionário 	

Recebi ofício Leg.3 n 2 567	 de

18/08/96 , encaminhando ao Executivo copia autentica de lei

decretada pela Camara, relativa ao Projeto de Lei n 2 575/94

de autoria da Vereadora Aldalza Spoeati.

Anexo: RECEBI EM:
o I 4 76

ikttic.	 .'jn .hr,

Oficial de	 ;;:eze

SGM/A ri_

cemosu

-----"""larrIMILDCrisaCIDUTD1WRAIRROS7 Secretario - de VIII-- Pabl~
AREM ALVES PINTO, Secretário da. Administrações-Regio-
nais
ROBIRTO PAULO RICEUR, Respondendo pelo expediente da
Secretaria Municipal do Planejamento
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 28 de

junho de 1996.
ZDIVALDO ALUIS DA SILVA, Secretario do Governo Municipal

Publicado no D ARO ¡OFICIAL
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REGINA APARECIDA BIRRIOS
Chefe de Seção "ftcn'te II

À

ATM

Sr. Assessor Chefe,

Para as devidas providencias e posterior argui—
vamento.

Em, 01.07.96.

ANGELABORDIN 
ANDREONTChefe de Seção Técnica Ui

to'k

4
Isp

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo.

Ir
2"."7n11124-nkfirALHO

Ms. Tècn. Leo	 efe - A. T. M.

DEPARTAMENTO

Or.. (DOCUMENTAÇÃO E INPOPMÁTICA

SCÇÃO TÉCNICA DE AALTIVO

Proc. encurrnd3 C1 ge. 
Arquivo ars"	 09- 
O

i-VALHO

'.n"3N‘

SEGUE juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

	

Em 	   



,,ÓZL.e&ÁA_ (91Ç
ALDAIZA SPOS I

vereadora

03 OUT 1995

c

içipal de
J • IMENT D n°

), -1,V°

Câmara

çZdk rt tv, oç
ço/	 _

;l.r5rl9jjc:/'c-

;.r	 4‘f) ç
,	 t	 ,f` 	 •

-
1	 - Fus

:13-0620/1.995

n° '195 - 6° SSP - Solicita o
;lia 4, ito do PL 578/9k, que dispõe sobre
to.inento de guias e sarjetas para
"V a travessia de pedestres portadores de

ncia, ao Executivo.

113M

O PL 578/9, de mmha autoria, di •	 e ere o rebaixamento de guias e sarjetas para

. 	 -	 .tiça, Politica Urbana, Metropolitana e Meio

;Ore o rebaixamento de guias e sarjetas para

ãeficiência. O referido projeto de lei foi
tiça, Politica Urbana, Metropolitana e Meio

Finanças e Orçamento desta casa, das quais.

K 57 cr c,cr st' ., ,

ç

:ts.'sibilitar a travessia de pedestres portad • 	 de e -ficiência. O referido projeto de lei foi
alisado pelas comissões de Constituição

Ambiente, Saúde, Promoção Social e Traba	 , Finanças e Orçamento desta casa, das quais
recebeu parecer.

A Douta Comissão de Constituição e ustiça pronunciou-se pela legalidade do projeto,
ressaltando que seu quOnunpara aprovação é de maioria simples, ou seja, objeto de deliberação
das comissões desta Casa. Entretanto, um substitutivo foi apresentado por esta comissão a fim
de adequar a propositura a uma melhor técnica legislativa.

Na ocasião de sua análise pela Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente, uma audiência pública com a presença das entidades de defesa das pessoas
portadoras de deficiência foi realizada. Durante sua realização, várias sugestões foram
propostas, o que resultou num novo substitutivo.

Para que o projeto de lei não precisasse ir a plenário devido à existência de dois
substitutivos, a Comissão de Constituição e Justiça, com base no §2° do artigo 269 do
Regimento Interno, acompanhou parecer conjunto das demais comissões designadas,
apresentando novo substitutivo e retirando, dessa maneira, o substitutivo anteriormente
apresentado.

Note-se que o parecer conjunto das quatro comissões às quais o projeto foi designado
contém expressa essa decisão da Douta Comissão de Constituição e Justiça.

Desse modo, considerando que só há um substitutivo ao projeto de lei em questão, e
que esse foi apresentado por todas as comissões da Câmara aos quais ele foi designado, não há
porquê o mesmo ser objeto de apreciação do plenário.

Sendo assim, requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja encaminhado o PL
578/94 ao chefe do Poder Executivo para a continuação de seu trâmite normal, tendo em vista
ser este objeto de deliberação das comissões da Câmara Municipal, as quais emitiram parecer
favorável ao mesmo.

Atenciosamente. .

Sala das Sessões,	 de	 de 1.995.

SEÇÃO DEDE FIEVISÃO

GABIDTETE DA VEREADORA ALDAIZA SPOSATI
Palácio Ancitieta • Viaduto Jacare{, 100 - 50 andar, sala 513 • CEP 01380-900 • São Paulo - SP 95 239.3894 e Fax. 605..2275
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